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    APRESENTAÇÃO – DENÚNCIA1





    Escrevo este livro2 a partir da minha experiência sujeita-Lúcia-Helena-professora-artista-ativista. Ocupo esses espaços num entre-lugar professora, artista e ativista conjunta e paralelamente. Foi o que me moveu a pesquisar a pedagogia do artivismo.




    Faço uma analogia da forma deste livro com as raízes radicantes, embasada no conceito de radicante de Nicolas Bourriaud que, aplicado para artistas em suas formas-trajetos, traça caminhos e vai criando raízes pelo solo que o acolhe. O conceito de radicante provém da botânica, e Bourriaud o insere em novo contexto e o desenvolve para problematizar uma teoria sobre a arte contemporânea. Segundo ele:




    [...] radicantes são plantas que não contam com uma raiz única para crescer, e sim, avançam para todo lado nas superfícies que lhe aparecem, prendendo-se, como a hera, por meio de várias gavinhas. A hera é um vegetal radicante, porque faz nascer suas raízes à medida que avança, ao contrário dos radicais, cuja evolução é determinada, pelo ancoramento em algum solo. A haste do escalracho é radicante, tal como os rebentos do morangueiro: essas duas plantas criam raízes secundárias ao lado da raiz principal. O radicante se desenvolve conforme o solo que o acolhe, acompanha suas circunvoluções, adapta-se à sua superfície e aos componentes geológicos: ele se traduz nos termos do espaço em que se move. Por seu significado simultaneamente dinâmico e dialógico, o adjetivo radicante qualifica o sujeito contemporâneo dividido entre a necessidade de um vínculo com seu ambiente e as forças do desenraizamento, entre a globalização e a singularidade, entre a identidade e o aprendizado do Outro. Ele define o sujeito como um objeto de negociações. (BOURRIAUD, 2011, p. 50)




    A raiz radicante implica um sujeito, um indivíduo qualquer, por isso também me amparo na pedagogia da experiência e na pedagogia libertadora3, nas quais a autonomia do sujeito e as subjetividades definem o aspecto político. A isso relaciono as performances que aqui serão analisadas. “Esse ‘eu’, no entanto, não é autobiográfico. Não peço que me conheça, mas aponta para a situacionalidade do conhecimento que sempre surge da prática personalizada ou corporal.” (TAYLOR, 2020, p. 30, tradução minha).




    Este livro “radicante” foi movido pelo desassossego, pela indignação e revolta que provocou a necessidade de tomar uma atitude frente aos horrores que estávamos vivenciando no Brasil (2022) no aspecto sociopolítico, e que teve início, mais especificamente, no ano de 20134. Nesse período, eu estava iniciando minha carreira (sem plano de carreira) como professora universitária e, paralelamente, formava-se no contexto político do Brasil a onda do golpe do fascismo e com isso os desmontes das universidades, escolas e diversas instituições públicas, injustiças generalizadas e exclusão. Contudo, ainda era cedo para compreendermos e enxergarmos o tamanho do tsunami que se formava e que em 2019 teve nome de Governo Bolsonaro. Também não imaginávamos que vivenciaríamos uma pandemia em 2020 e 2021 durante o exercício de uma gestão genocida5.




    

      

        

          	

            A ONDA




            A força das ruas nas manifestações Passe Livre, em 2013, foram posteriormente manipuladas pela mídia em favor de interesses da elite brasileira. Com isso, foi montada a imagem do partido PT como símbolo de corrupção do país, e o poder judiciário, representado por Sergio Moro, como símbolo de salvação. A população passou, então, a se manifestar por meio de panelaços como forma de protesto contra a presidenta Dilma Rousseff (PT), o que culminou no seu impeachment. Após, o presidente interino Michel Temer (PSDB) iniciou uma série de reformas, dentre elas a PEC 251 cujo intuito era alterar a constituição de 1988 e, assim, alterar os planos de previdência, os direitos da/o(s) trabalhadora/e(s) e destruir diversos projetos sociais já consolidados. Nas “eleições” (poderia haver eleições se o que ocorreu foi um golpe?) de 2018, Lula foi acusado de corrupção pela Lava Jato, ficando impedido de se candidatar à presidência. O deputado miliciano Jair Bolsonaro (sem partido) com uma campanha inspirada no marqueteiro de Donald Trump, venceu as eleições e tomou a cadeira de presidente do Brasil. A partir de então, aumentam significativamente os discursos de ódio e ideologias fascistas (estímulo do armamento da população civil, homenagens a torturadores da época da ditadura, como o Brilhante Ustra, por exemplo, além de outras várias referências ao período da ditadura militar e apologia à violência policial, discursos xenófobos, racistas e machistas), além da onda que vem destruindo os projetos sociais e dizimando as diversidades, como é o caso das populações indígenas cujos direitos territoriais têm sido ameaçados em prol do agronegócio, flexibilização dos direitos trabalhistas, privatizações das indústrias e serviços públicos.


          

        


      

    




    Acredito na força e na potência da transformação de mundos a partir da experiência pedagógica que gera emancipação individual e social por meio da performance artivista6. Sendo assim, faço uma apresentação em contexto-denúncia, pontuando algumas situações e acontecimentos que vivenciei e que me afetaram profundamente, pois somos seres históricos e relacionais.




    Eu, Lúcia-brasileira-professora-CRES-artista-ativista, sou professora CRES7 desde 2012, na Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR-FAP – Curitiba – Campus II), no curso de Licenciatura em Teatro. No momento, ministro as disciplinas de Estudos da Performance, Metodologias do ensino do Teatro, Estágio Supervisionado na escola I e II e sou Coordenadora de Estágio do nosso colegiado. Como professora da disciplina de Estudos da Performance, costumo dizer a frase criada pelo performer Joseph Beuys8 na década de 1960: a minha maior obra de arte é ser professora – “ser profesor es mi mayor obra de arte” (apud BISHOP, 2016, p. 385). Nos estágios consigo visualizar claramente a potência de transformação de realidades quando um/a estudante é tocado/a por alguma prática teatral e, assim, revela-se o sentido maior de todo o trabalho realizado na academia, quando a/o estudante realmente entra em contato, experimenta e fricciona seus estudos com a realidade do chão da escola9. Assim como Paulo Freire, acredito que a educação não muda o mundo, mas muda pessoas e pessoas mudam o mundo. Além de professora de disciplinas fui criadora e coordenadora de um projeto de extensão na mesma universidade que ocorreu entre os anos de 2015 até 2018, intitulado “Práticas e processos de performances e intervenções em espaços diversos”10.




    

      

        

          	

            PROFESSORA NO BRASIL




            Ser professora no Brasil. Ser professora CRES – temporária com contrato de trabalho precário – é a uberização11 do sistema educacional. Não há investimento suficiente em educação pública e gratuita para que haja qualidade de ensino. O Brasil sofreu um processo de desmonte na educação e em outros setores desde o golpe de 2016. E isso repercutiu na falta de concurso público, desvalorização da/o(s) professora/e(s), recursos físicos e materiais para pesquisa. Ser professora CRES é estar sob a ameaça constante de perder o emprego ou o de não passar no próximo teste seletivo, é viver num espaço de competitividade instaurada. É viver sobre pressão. Ser professora no Brasil requer conduta de luta constante, ser professora me faz artivista.


          

        


      

    




    Enquanto artista, desde minha formação em Licenciatura em Educação Artística com habilitação em Artes Cênicas, em 2004, na mesma universidade onde leciono hoje, trabalhei como atriz e performer com bastante inclinação para intervenções em espaços públicos, ruas e praças. Em 2014, com o caos que se iniciava no Brasil, fruto do plano que desembocaria no golpe de 2016, uma parcela da população pedia pela volta da Intervenção Militar12. Nesse contexto, surgiu o coletivo artivista, do qual sou fundadora e performer, Salmonela Urbana Cia.




    

      

        

          	

            Salmonela Urbana Cia Performática é um coletivo artivista que integra artistas de diversas linguagens. Na fronteira entre arte e vida, o coletivo vem realizando, desde 2013, performances, intervenções urbanas, ações em redes virtuais, vídeo-performances e ações compartilhadas com diversas comunidades. Os integrantes são fluidos, pois várias pessoas já passaram pelo coletivo durante esses 11 anos e, muitas vezes, realizam ações anônimas. Perfos: O que você quer sustentar? (2014); In movimento: Intercorpos e Interbairros (2014); Intervenção Militar Já?! (2014-2015); entre abril de 2015 a abril de 2016, realizou o projeto 29 de abril – não esquecer jamais; Coração das Trevas: uma jornada mítica civilizada pelo centro cívico (2015); Lavando panelas na republiqueta das bananas (2016); O banquete da PEC (2016); passou a integrar o Circuito Grude (desde 2016). Em agosto de 2015, passou a integrar o projeto de extensão Práticas e processos de performances e intervenções em espaços diversos composto pelos integrantes do grupo e os participantes do curso. O grupo realizou investigações-ações semanalmente em diversos locais da cidade de Curitiba entre 2015 e 2018. “Incêndios de não ver” (2018); DE/PARA: cartas de desocupados para ocupados moradores de um país invadido (2018); DE/PARA: constelações ocupadas pelos afetos numa cidade fria que resiste (2018-2019); Dr. Peste (2021); Com quantas Marias se constrói uma história? (2021); Agrotóxicos não (2021); Reperformance: O estuprador é você (2022); Dr. Peste (pandemia 2021) Páginas: https://www.facebook.com/, https://www.youtube.com/channel/UCmCgtpVSrZgn6arHCzUdxmg.


          

        


      

    




    

      

        

          	

            INTERVENÇÃO MILITAR JÁ!?




            Criamos a intervenção urbana: Intervenção militar já!?: os fantasmas pedem - pelo retrocesso em prol dos sábios13, como provocação devido ao movimento que pedia a volta da ditadura militar no ano de 2014. Foi uma performance realizada em praças públicas da cidade de Curitiba14 e consistiu em algumas ações realizadas por sete performers durante o período de três horas. Dois deles, vestidos de policiais com máscaras de super heróis infantis, violentavam um ator amarrado em uma cadeira com a boca vendada e mãos amarradas segurando um violão. Uma atriz com um bebê no colo caminhava em câmera lenta de forma fantasmagórica com sangue na camisola e com uma placa pendurada onde se lia: “filhos da ditadura”; uma mulher negra com as mãos, pernas amarradas e boca vendada, amarrada em uma cadeira caída no chão; uma mulher dentro de um lixão, apenas com as pernas para fora, caída no chão no meio da praça; um ator sendo torturado por afogamento num balde de água por um policial; algumas trouxas com volume e formato de ser humano ensanguentadas como cadáveres, fazendo referência às trouxas da intervenção do artista Artur Barrio15, da época da ditadura militar; uma instalação que consistia em um cercado por fitas amarelas em que, dentro, havia discos e livros que foram apreendidos e censurados durante a ditadura, e tocava uma vitrola com um áudio falando sobre a ditadura militar e a realidade política do Brasil na época; uma gaiola com uma boneca grande com uma placa “Terrorista” como provocação e denúncia das centenas de crianças e bebês que foram considerados terroristas por serem filhos de pessoas que lutavam contra o regime. Depois, as apresentações dessas performances que ocorreram paralelamente a diversos acontecimentos no Brasil, continuamos realizando diversas ações artivistas. A Lúcia artivista segue paralela ao contexto brasileiro nesse período.


          

        


      

    




    Figura 1 – Intervenção Militar já!?16
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    Fonte: Foto de arquivo pessoal.




    Figuras 2 e 3 - Intervenção militar já!? Salmonela Urbana Cia, 2015.
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    Fonte: Fotos de arquivo pessoal.




    Figuras 4, 5 - Intervenção militar já!? Salmonela Urbana Cia (2015).
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    Fonte: Gazeta do Povo17. Foto de Jonathan Campos.
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    Fonte: Foto de arquivo pessoal.




    O artivismo está intrínseco à Lúcia-professora também. Em 2015, uma das intervenções do Salmonela Urbana Cia ocorreu durante uma greve dos professores na cidade de Curitiba18. Por cerca de quatro meses, 300 professoras/es de diversas cidades do Estado do Paraná permaneceram acampados em barracas, entre os dias 9 de fevereiro e o dia 9 de março e, depois, na segunda etapa, permaneceram de 25 de abril até o dia 9 de junho de 2015, quando se encerrou o protesto. O acampamento estava localizado na Praça Nossa Senhora de Salete, em frente ao Palácio do Iguaçu e à Assembleia Legislativa do Estado do Paraná (ALEP). O motivo da greve foi o reflexo do plano de sucateamento da educação pública, materializado numa série de medidas adotadas pelo governador Beto Richa (PSDB) que ameaçava conquistas históricas da categoria, como, por exemplo, as progressões e promoções atrasadas desde o ano anterior, pagamento de direitos trabalhistas aos professores PSS (contratos temporários), suspensão de programas e projetos educacionais, superlotação das salas de aula, falta de professores, sendo que centenas deles prestaram concurso público e não foram convocados, interrupção do programa de desenvolvimento educacional e das licenças especiais, ataque aos direitos previdenciários e a falta de recursos para manter as estruturas das escolas estaduais. Além da greve geral, a nossa intenção com a permanência no acampamento era barrar o encontro dos deputados na Assembleia Legislativa, onde iriam votar o “pacote de maldades” (conjunto de medidas enviadas pelo então governador Beto Richa à ALEP através dos projetos 001/2015, com a finalidade de rebaixar e cortar direitos históricos). O principal ponto desse pacote dizia respeito à previdência dos professores. O pretendido era apropriar-se de cerca de 8 bilhões da aposentadoria da classe para pagar benefícios. No dia 10 de fevereiro resistimos, pois os deputados chegaram dentro de um camburão e tentaram entrar pelos fundos, porém, barramos as entradas todas e ocupamos o plenário da Alep e não houve a votação porque a sessão foi suspensa e reconvocada para a tarde do dia 12 de fevereiro. Nesse dia, ocupamos os portões ao amanhecer e os deputados chegaram dentro de um camburão, cortaram a grade do prédio antigo da ALEP e tentaram entrar, mas resistimos. Porém, no dia 29 de abril, a polícia militar, a mando de Beto Richa (PSDB), agiu com violência, jogando bombas de gás lacrimogêneo, spray de pimenta, bombas vindas de helicópteros e agressões com cassetetes, cercando-nos nos entornos da Praça Nossa Senhora de Salete. Essa praça, localizada no Centro Cívico da cidade de Curitiba, após o massacre dos professores, ficou conhecida como a Praça 29 de abril. Eu e meus colegas, fomos atingidos por balas de borracha, bombas de gás lacrimogêneo, surdez temporária e guardamos até hoje na memória marcas do cheiro do gás, do som das bombas, dos cassetetes e da imagem dos deputados saindo de dentro do camburão escoltados pela polícia armada.19 Isso nos move, com a digna raiva pela justa causa amorosa20.




    Figura 6 - Placa da Praça Nossa Senhora de Salete com o nome trocado.
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    Fonte: Frame do vídeo Fantasmas que me habitam (Salmonela Urbana Cia).




    Min. 2:55. Autor desconhecido.




    

      

        

          	

            MENOS BALA, MAIS GIZ




            A Intervenção do Salmonela Urbana Cia nesse dia foi uma ação de denúncia simbólica que aconteceu na Praça Nossa Senhora de Salete, em frente à Assembleia Legislativa do Estado do Paraná e ao Palácio do Iguaçu. Consistiu numa caminhada das/os performers em câmera lenta, convidando todos que quisessem participar a juntar-se à ação de colar fitas adesivas na boca e carregar cartazes denunciando a falta de diálogo entre o Estado e os professores. No meio da caminhada, no entanto, iniciaram os ataques de bombas e a correria pela praça. Após esse dia fatídico, o coletivo realizou durante um ano, todos os dias 29 de cada mês, ações-intervenções em vários espaços da cidade de Curitiba. Essas ações mensais foram diversas, como, por exemplo: cartas escritas por pessoas que estavam no dia do massacre contando suas experiências sobre o dia trágico foram deixadas em locais públicos (moitas, bancos de praças, bancos de ônibus, catracas de ônibus) para serem encontradas por qualquer pessoa e endereçadas da seguinte maneira: “a você que me encontrou”; entrega de borrachas enroladas em papel de balas com frases sobre luta e resistência; quadros de giz com lições referentes à violência e à injustiça sofridas na referida greve; videoperformance Os fantasmas que me habitam21, lançada nas redes sociais, contando a história do massacre pela perspectiva da praça; um “despacho” deixado em frente à Assembleia Legislativa contendo giz, livros, borrachas e pizza; jogo da memória face a face com a cara dos deputados que votaram contra os professores lançado nas redes sociais para imprimir e dar de presente etc.


          

        


      

    




    Figuras 7 - Intervenção do Salmonela Urbana Cia, no dia 29 de abril de 2015.
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    Fonte: Fotos de arquivo pessoal.




    Figuras 8, 9, 10 e 11 - 29 de abril – Jamais esqueceremos. Algumas intervenções realizadas em dias 29 de cada mês do ano de 2015. Salmonela Urbana Cia.
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    Fonte: Fotos de arquivo pessoal.




    Outras intervenções-denúncias foram realizadas pelo coletivo conforme acontecimentos ocorridos nesse contexto golpe-pós-golpe. Para exemplificar, Lavando panelas na republiqueta das bananas (2016), uma forma de escrache dos batedores de panelas que influenciaram e culminaram no impeachment da presidenta Dilma Rousseff, em 201622. O Banquete da PEC 251, como forma de denúncia e escrache sobre o banquete oferecido aos deputados pelo presidente interino pós-golpe, Michel Temer, em troca de votos para a PEC 52123.




    Figura 12 - Lavando panelas na republiqueta das bananas (2016). Salmonela Urbana Cia. Rua XV de Novembro – Curitiba




    

      .[image: ]

    




    Fonte: Foto de arquivo pessoal.




    Figuras 13, 14 - Lavando panelas na republiqueta das bananas. Performer: Juliana Luz. Salmonela Urbana Cia. 2016. Rua XV de Novembro – Curitiba. 
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    Fonte: Fotos de arquivo pessoal.




    Figuras 15, 16 - Banquete da PEC 251. Salmonela Urbana Cia. Curitiba – 2016, Rua XV de Novembro – Curitiba.
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    Fonte: Fotos de arquivo pessoal.




    O coletivo realizou outras performances de denúncia em diferentes âmbitos. De forma poética jogou luz sobre as mais variadas injustiças, como por exemplo, “No coração das Trevas: uma jornada mítica civilizada pelo centro cívico” (2015), em que o público, utilizando um mapa que percorria nove quilômetros do Centro Cívico da cidade de Curitiba, caminhava de forma interativa com espaço e com a/os performers, refletindo sobre diversos aspectos relacionados a opressões e colonialismos de corpos, de espaços e de histórias.




    Figura 17. Mapa da performance.




    

      [image: ]

    




    Mapa do percurso da Performance “No coração das Trevas: uma jornada mítica civilizada pelo Centro Cívico”. Arquivo pessoal.




    Figura 18. Jaula com a onça pintada. Performer: Ana Ferreira. Centro Cívico.
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    Arquivo pessoal.




    Acho importante, primeiramente, apresentar-me por meio de imagens das nossas ações artivistas, pois concebo este livro também como ativismo-denúncia do que vejo por onde passo. E segundo, porque com base nessas práticas surgiu o desejo e a inquietação de me aprofundar no artivismo, não somente como denúncia, mas também para melhor o compreender em variados aspectos. E, pautada na pedagogia da experiência e pedagogia libertadora, entender-me enquanto sujeita condutora de meus passos no meu entorno e no mundo.




    Estive presente em todas as ações que analiso nos capítulos do livro, porque essa presença é protesto, uma forma de ser testemunha e estar com outra/os. Segundo Diana Taylor, em ¡Presente! (2020), estar presente de diversas formas em cada uma das cenas que apresento, nessa proximidade enquanto participante nas lutas, nos cenários e nos encontros, converte-se num ponto de partida e de retorno.




    O que sabemos depende em parte de estar aí, interagindo com outros, inquietos pelas nossas suposições e certezas, por vezes forjando as condições de reconhecimento mútuo, confiança e solidariedade. É impossível pretender ser objetivo ou incorpóreo. A performance por si mesma, como marco e como um fazer, contribui para o significado. (TAYLOR, 2020, p. 29-30, tradução minha)




    Uma das questões fundamentais que desembocaram no tema deste livro é o fato do artivismo ter sido apropriado por manifestações de direita fascista, como veremos no primeiro capítulo. Os líderes políticos se utilizam de ferramentas técnicas da performance-arte como é o caso, por exemplo, do uso do elemento estético e o uso da imagem como potência simbólica. Essas performances realizadas e proporcionadas por regimes hegemônicos cultivam e exploram o aspecto espectatorial da performance, o qual tende a operar de forma que o público a siga cegamente. E na contra-hegemonia, a operação é diferente,




    [...] as performances de revolta não se tratam de aparências, nem de espetáculos, mas de um fazer conjunto, de dividir desejos, de compartilhar a ampla gama de emoções que transitam em tempos turbulentos, ensaiando aquilo que significa justiça social entendida sob a perspectiva dos que estão abaixo. (FUENTES, 2020, p. 15, tradução minha)




    Não há somente a performance da conduta dos políticos, mas também é possível observar performances que se apropriam de táticas artivistas, cujos propositores servem ao sistema hegemônico e manipulam as massas através de fake news, que agem em paralelo com a desinformação e com a falta de reflexão crítica, aparentando uma falsa ideia de luta contra corrupção e injustiça. Como é o caso dos já citados panelaços, ocorridos no Brasil em 2016, o flashmob da dança do impeachment, quando uma parcela da população foi influenciada pela grande mídia em prol dos interesses da elite brasileira.




    Neste sentido, o que garante que o artivismo se caracterize por uma atitude que busca a justiça e a cidadania? O artivismo emancipa ou forma seguidores às cegas? Como distinguir práticas artivistas de performances realizada por discursos conservadores e hegemônicos que se apropriam de procedimentos artivistas? Por mais que essas ações se pareçam num primeiro momento, ao observar a forma de fazer e o contexto de cada prática – isso será possível no capitulo 1 – é plausível perceber que grupos reacionários de direita se apropriam e se utilizam de procedimentos provenientes do artivismo, mas não fazem artivismo, pois este se configura como um movimento artístico de resistência e rebelião contra a hegemonia e o poder. Essa questão provocativa me levou a pensar sobre modos de fazer e como pode operar um artivismo que não seja apenas denúncia e/ou propaganda, mas que proporcione a troca, a reflexão com base em um modo de fazer coletivo. Sendo assim, a forma de participação está imbricada na emancipação e na política e opera como norteadora de aspectos pedagógicos.




    Fazemos artivismo pelo desassossego, por querer transformar o mundo, lutar por justiça, por direitos para todas e todos, por cidadania. Essa mudança pode acontecer com emancipação individual e social e por meio da troca entre sujeitos e reflexão crítica sobre a realidade. Desse entre-lugar artista-professora-ativista abordo como tema central deste livro as possíveis implicações pedagógicas nas performances artivistas.




    O artivismo é em si uma prática pedagógica porque supõe linguagens e opções estéticas que, tal como a ciência da pedagogia, também são práticas educativas que têm métodos de ensino-aprendizagem dentro do terreno das artes com as suas ferramentas estéticas.




    Proponho o termo ARTIVISMO DA PROXIMIDADE, conceito criado a partir de alguns aspectos de teorias que serão discutidas e analisadas (estética relacional e estética da participação) no primeiro capítulo, que consiste na construção de formas de organização para realizar um programa24 que abarque questões políticas e sociais construído por todas as subjetividades presentes na ação. Ou seja, o artivismo da proximidade acontece durante a construção de um modo de fazer coletivo, na tentativa de uma criação democrática de algo em prol de alguma denúncia de injustiça ou na busca por romper com opressões. Para fazer valer a intenção democrática, é fundamental abarcar o dissenso, mas, ao mesmo tempo, para que as demandas advindas das subjetividades não fiquem no campo dos individualismos sem consciência política, como as artes entretenimento, por exemplo, é necessária uma condução por meio de dispositivos que possibilitem o direcionamento a reflexões sociais. Os processos gerados pelo artivismo da proximidade buscam que os sujeitos participem das ações tendo como enfoque o processo de desenvolvimento da sua autonomia e emancipação pessoal e social, com vistas à contribuição de uma transformação social e política. O artivismo da proximidade é uma forma artística que atua numa dimensão de proximidade, minoritária ou em pequenos grupos, pois ao buscar a construção de um modo de fazer com aquela comunidade temporária, é necessário um espaço e a construção de um ambiente de iminência e para que todas as pessoas participantes da ação artivista – com todas as suas diferenças – tenham espaço para falar/agir seu ponto de vista sobre assuntos/temas que possam surgir durante o acontecimento. Ou seja, o seu público trabalha numa escala menor, para que, de fato, haja proximidade a fim de que ocorram relações interpessoais ao criar modos de se auto-organizar para fazer algo junto. Por meio de procedimentos que buscam provocar conhecimento de si e de seu contexto, as/os participantes desenvolvem a capacidade de reflexão crítica, a autonomia e agência em sua vida e entorno e, assim, a geração de novas formas cognitivas de criar mundos e relacionar-se com eles. Esses procedimentos são pautados em proposições, exercícios e jogos com variadas formas de participação cuja intenção é, justamente, a produção de modos de fazer coletivos que criem rupturas com os modos de fazer estabelecidos nas instituições e locais que acabam, por meio de lógicas estabelecidas, por fomentar alguma forma de opressão e/ou injustiça social.




    Em relação aos procedimentos, não pretendo formular um método com exercícios e jogos e nem me aprofundar em cada um deles como técnica, pois acredito que cada ação performática requer procedimentos específicos intrínsecos a ela. Porém, alguns deles aparecem reiteradamente nos capítulos, pois são jogos e atividades que servem como arcabouço para o desenvolvimento da emancipação pessoal, que poderá fomentar possível crítica e ruptura com injustiças e opressões. São eles: 1) meditação e outras formas de técnicas para autoconhecimento; 2) trabalho com a presença física; 3) a escuta, para a relação consigo e com o outro; 4) a desnaturalização do olhar objetivando a criação de fissuras para intervir no real; 5) jogos relacionais com pessoas, objetos e coisas, dentre muitos outros tipos de procedimentos e programas criados em função de cada processo.




    Meditação e respiração (pranayamas25) são base para o meu trabalho enquanto performer e professora26. Meditar e respirar são exercícios e ações que trazem para o aqui e agora, ampliando a presença e a consciência do corpo, dos pensamentos e do espaço. A autoconsciência e autopercepção ampliam o autoconhecimento, o que opera no trabalho de emancipação. O exercício da escuta (de si e do outro/fora) requer pausa. A pausa inicia-se no silenciar de si mesmo, no corpo, nos sons dentro e fora, que vai até à escuta do outro, possibilitando um olhar e sentir expandido do que acontece no aqui e agora comigo e com o outro, cultivando a arte do encontro e ampliando o ato de estar e criar junto no tempo e espaço.




    Os exercícios que se seguem de desnaturalização do olhar, os jogos de relação e outros jogos são formas de meditações ativas. Pois os exercícios da desnaturalização agem – assim como a passagem da percepção grosseira (utilidade) para a sutil (relação intensa e profunda com as coisas) – como desautomatização de ações realizadas com pouca consciência corporal e física, bem como desautomatizar o olhar viciado em significados de utilidade às coisas. Conhecer-se a si mesmo possibilita ao indivíduo adquirir autonomia para a criação e organização de formas de fazer subjetivas e diferentes das ditadas pelas regras estabelecidas pelo status quo, rompendo, assim, com os discursos e modos de ser/fazer hegemônicos. Esses exercícios, ao se propor a desnaturalização/desautomatização, provocam a criação de modos de fazer que podem possibilitar a transformação de padrões de pensamentos e a ampliação de percepção abrindo terreno para novas formas cognitivas de criar. A consciência da presença de si é expandida para a consciência da presença de si no (agir/fazer/criar) mundo. Esses exercícios são experiências individuais, mas em relação com o outro. A experiência é um lugar de encontro ou uma relação com algo que se experimenta. “Somente o sujeito da experiência está, portanto, aberto à sua própria transformação” (BONDÍA, 2002, p. 26)27. O jogo relacional objetiva que os jogadores, rompam com as noções de utilidade dos objetos e passem a manipulá-los, vê-los e senti-los diferente do que o de costume, e experimentar outras maneiras de movimentar a partir do objeto e do externo, possibilitando, também, novas formas de agir e fazer no mundo/contexto.




    Há centenas de noções do termo performance, que variam conforme diferentes contextos. As trajetórias são muitas e os âmbitos de circulação são distintos. Para alguns o conceito de performance surge das artes visuais, outros o colocam em relação ao teatro e há, ainda, os que defendem que a performance surge da vida cotidiana, iluminando sistemas sociais normativos e ocasionalmente repressivos (TAYLOR, 2011).




    As práticas de performance mudam tanto como a sua finalidade, às vezes artística, outras políticas ou ritual. O importante é ressaltar que a performance surge de várias práticas artísticas, porém transcende seus limites, combina muitos elementos para criar algo inesperado, chocante, chamativo (TAYLOR, 2011, p. 11). Em outras palavras, como afirma Ileana Diéguez Caballero (2014), há teatralidades em cena dos espaços sociais, fora da arte: é a teatralidade como corpo expandido além da arte, na qual se incorporam estratégias teatrais às análises das representações sociais, isto posto, o “grande ator político dirige o real por meio do imaginário” (BALANDIER apud CABALLERO DIÉGUEZ, 2014, p. 41).




    Sendo assim, as performances artivistas se configuram não somente como as performances de protesto político nas ruas, e nem apenas como performance arte, mas também como aulas e workshops de performance. Isso posto, essas noções de campos diversos também perpassam a minha experiência-arte-vida-pesquisa, em que as práticas contidas nos capítulos serão bastante variadas e advindas de diversos campos da performance, cujo enfoque está dividido em: 1) cursos e workshops ou aulas de performance; 2) práticas performativas realizadas em movimentos sociais e/ou como formas de protesto, em manifestações e ocupações na cidade de Curitiba; 3) Performances artísticas realizadas em espaços artísticos, festivais ou dentro do campo de instituições de arte.




    Formas de leitura...




    Em relação às formas possíveis de leitura deste livro, a princípio deve-se ler o primeiro capítulo, os capítulos a seguir podem ser lidos de forma avulsa e aleatória, sem apresentar uma ordem específica. Neles falo sobre as práticas (por mim vivenciadas enquanto professora e artista) e seus aspectos pedagógicos. De forma semi-avulsa, durante todos os capítulos, a qualquer momento, no meio do texto utilizarei box-denúncia, que são formas de links que estabelecem relações de formas variadas com o que está sendo falado.




    No primeiro capítulo, intitulado “Artivismo: aspectos pedagógicos em práticas artivistas”, faço uma breve contextualização teórica em que apresento minhas noções norteadoras sobre os conceitos de artivismo, pedagogia, performance e participação. Durante essa explanação teórica descrevo brevemente algumas performances artivistas da contemporaneidade, a título de ilustração dos temas tratados, bem como a problematização e discussão sobre alguns aspectos e contradições encontradas na fricção entre o contexto geográfico e temporal com as teorias abordadas.




    No capítulo 2, “Participação, artivismo e a experiência pedagógica da performance”, analiso duas performances que assisti e participei e que trouxeram reflexões sobre tipos diversos de artivismos: Taller (2019), do Coletivo Funciones Patrióticas da Argentina e Performance/not performance de Alexandre del Re (Chile) que aconteceu durante o Festival de Teatro de Curitiba, em 2019. Artivismo presente em performances-arte, ou seja, performances realizadas por artistas dentro do circuito das artes, cujas formas de propostas de participação de todas as pessoas presentes provocam investigação de modos de fazer coletivamente e de responsabilidade da conduta e do comportamento nas ações do aqui e agora, e um chamado para agência e posicionamento com consciência e ética na arte e na vida.




    No capítulo 3, intitulado Práticas pedagógicas em cursos e workshops e performance artivista, faço um relato e análise dos aspectos pedagógicos implicados nos modos de fazer artivistas de práticas que realizei como professora-performer: 3.1) “Do artivismo da Vigília Lula Livre a comunidades diversas: DE/PARA: constelações ocupadas pelos afetos numa cidade fria que resiste (2018-2019)” que teve início a partir de desassossegos durante o projeto de extensão Práticas e processos de performances e intervenções em espaços diversos, em que eu era coordenadora e performer pela UNESPAR, em parceria com o coletivo Salmonela Urbana Cia. Essa performance, que surgiu do projeto de extensão, teve início na Vigília Lula Livre28 e foi para diversos espaços e comunidades da cidade de Curitiba (UTFPR, Ocupação indígena, P. ARTE, Praça Rui Barbosa, Livraria Vertov, Instituto Paranaense dos Cegos)29. Além da análise das implicações pedagógicas, abordo questões inerentes ao artivismo que surgiram durante o processo, tais como: relação/fricção estética e política, lugar de fala e lugar de escuta, a arte como produção de modo de organização, questões relacionadas às formas de participação, como a abertura para cocriação e o problema político das fake news, dentre outros. No capítulo 4, “Desafio Pandêmico de práticas de performance artivista em meio remoto: um protesto e uma aula”, trato de um processo de criação de performance artivista no meio remoto que propus aos estudantes da disciplina Estudos da Performance, na qual sou professora, durante a pandemia de COVID-19, em 2020-2021. Falo sobre um processo de prática artivista realizada dentro do contexto de aula remota em razão da pandemia de coronavírus. Trato também, neste capítulo, de uma performance artivista realizada durante a pandemia covid-19 na cidade de Curitiba, denominada “Ato das Cruzes” pelo coletivo Casa da Resistência. Meu intuito não é aprofundar no que podemos chamar de “artivismo em rede”, porém, problematizo algumas questões inerentes a uma prática artivista em rede, justamente pela contradição intrínseca a ela no que tange a ação política que busca criar rupturas nos sistemas e considerando o espaço virtual um espaço de controle e vigilância absolutos. Levanto algumas características que considero imprescindíveis para pensar uma prática de performance e seus elementos fundantes e faço uma reflexão sobre possibilidades e dificuldades para trabalhar esses elementos de forma virtual, da realização de uma pedagogia de performances artivista no meio remoto, bem como as suas contradições nesses espaços vigiados de participação.




    Mais do que a apresentação de uma metodologia da pedagogia do artivismo, busquei analisar como cada uma dessas práticas operaram para que houvesse aprendizagem e troca e isso está relacionado à forma de participação que cada um desses artivismos propõe. Para tal, foi importante analisar quais os procedimentos utilizados em cada performance na intenção de provocar pensamento crítico, experiência e ensino-aprendizagem por meio da troca e construção da obra proposta em processo.




    Todas as ações escolhidas para análise/relato neste livro produzem mais situações do que objetos, e não importam tanto os resultados, mas a intenção/objetivo. Elas estão relacionadas e se aproximam de alguns modelos de práticas pedagógicas: educação libertadora e pedagogia da experiência.




    Indiferentemente de seu formato, todas elas (aula de performance, obra performática ou performance de protesto em manifestação na rua) viabilizam determinados valores da pedagogia que são intrínsecos ao seu modo de operar: na relação entre artista-público ou professor-aluno, nas diversas formas de tipos de ensino ou formato da exposição da obra/ação. Por exemplo, uma performance de denúncia, criada por um/a artista ou coletivo e pronta para ser “assistida” por um público que pouco ou nada participa, pode ser aproximada de uma didática de aula em que o/a professor/a ensina o conteúdo que sabe para o aluno que não sabe, ou, ao contrário disso, tanto a ação performática quanto a aula podem ter uma relação mais horizontal e dialógica entre todos os participantes (professor/a–aluno/a, artista/público), chegando ao ponto de romper com essas barreiras dicotômicas entre um e outro.




    Todas as práticas artivistas analisadas nesses capítulos são propostas de ação que provocam modos de se organizar coletivamente e, assim, a tentativa de criar/fazer democraticamente algo em comum rompe com as formas estabelecidas de fazer social e político. Sobre esses assuntos, utilizo como base teórica principal: Diana Taylor (2011, 2013; 2020), Claire Bishop (2016), Nicolas Bourriaud (2011), Marcelo Expósito (2018), Paulo Freire (2019), Jorge Larossa Bondía (2002).




    As perguntas que orientaram minha pesquisa surgiram dessas práticas, tendo em vista que a pesquisa é processo, e a construção entre prática e teoria se dá de forma radicante. Assim, em cada capítulo surgem perguntas específicas com base na especificidade de cada prática. Dentre várias questões, além de analisar como se dá a forma de participação e como acontece a “aprendizagem”, problematizarei se basta apenas a relação e a troca de afeto sem um elemento ou dispositivo que provoque uma discussão de âmbito social e político. Essa questão pauta-se no fato de que é possível observar troca de afetos e participação em performances de entretenimento também. Neste sentido, vou refletir se apenas a participação e o afeto bastam, contextualizando com o momento histórico no qual o fascismo se apropriou de formas artísticas e paralelamente utiliza estratégias de manipulação como as fake news utilizadas para formação de opinião e de pensamento da cultura. Com base nisso, levantei as questões: Como acessar o pensamento crítico em relação à vida e ao entorno político e social em uma ação artística? É necessário acessar a reflexão crítica no que tange a si e ao entorno político e social para configurar artivismo? Quem acessa é somente a pessoa que propõe ou aquela que participa também pode acessar?




    Outra questão é: o ideal do artivismo tem alcançado seus objetivos em relação a transformar realidades ou consciências? Intenção – pedagogia – transformação (emancipação) – ética – política. Com base nessa questão de difícil resposta, levanto algumas contradições do artivismo, trazendo os problemas do analfabetismo político na era da fake news




    




    

      

        	1 Esse livro é fruto da minha pesquisa de doutorado, com a tese intitulada “O artivismo da proximidade: implicações pedagógicas em práticas de performances artivistas” (2022), realizada na Universidade do Estado de Santa Catarina (CEART- UDESC- SC), orientação de André Carreira.





        	2 Esse livro foi escrito em 2022 e esta sendo publicado em 2024, sendo assim, outro momento político, com Lula na Presidência e Bolsonaro sendo investigado pela Polícia Federal. Em 2024 as pautas são outras, foram realizadas novas performances, porém foi mantido a contextualização de e até 2022 porque o registro é daquela época e não faz sentido alterar. Hoje, doutora em Teatro, sou pesquisadora das artes cênicas e continuo lecionando como professora pss na Unespar- Fap.





        	3 A Pedagogia da experiência é um termo criado por Jorge Larossa Bondía (2002), inspirado na noção de experiência explanada por Walter Benjamin e trata de um modo de pedagogia cuja característica principal é a ênfase na experiência do sujeito no processo de aprendizagem. Pedagogia libertadora é um modo de pedagogia criado por Paulo Freire (2019), cuja principal característica é a emancipação social e o pensamento crítico com o intuito de transformação social e luta contra as formas de opressão por meio da educação. Ambas serão explanadas no Capítulo 1 desta tese.





        	4 MILENA, Lilian. Para Jessé Souza, golpe nasceu com as mobilizações de junho de 2013. Disponível em: https://www.redebrasilatual.com.br/politica/2016/09/para-jesse-souza-golpe-nasceu-em-junho-de-2013-3016/; PAIXÃO, Mayara. Livro recém-publicado analisa junho de 2013, golpe e ascensão do conservadorismo. Disponível em: https://www.brasildefato.com.br/2019/09/10/livro-recem-publicado-analisa-ascensao-do-conservadorismo-no-brasil. Acessos em: jul. 2021.





        	5 REDAÇÃO REDE BRASIL ATUAL. Recusar vacinas faz de Bolsonaro um genocida, diz associação de juristas. Disponível em: https://www.redebrasilatual.com.br/politica/2021/05/recusar-vacinas-faz-de-bolsonaro-um-genocida-diz-associacao-de-juristas/. Acesso em: jun. 2021.





        	6 O termo artivismo será discutido no Capítulo 1.





        	7 CRES é um sistema de contrato por prazo determinado em regime especial cujo objetivo é suprir a demanda de profissionais. Em algumas universidades como a Universidade Estadual do Paraná – UNESPAR, para o curso de Licenciatura em Teatro a/o candidata/o presta um teste seletivo que consiste em prova escrita, prova didática, prova de títulos e prova sobre o estatuto da criança e do adolescente. O contrato dura um ano, podendo ser prorrogado por mais um ano. Sendo assim, professores CRES, muitas vezes, passam fazendo provas de dois em dois anos.





        	8 Joseph Beuys foi um artista alemão precursor da performance arte na década de 1960. Sua peculiaridade que me interessa é a sua biografia, na qual revela em atos que arte e vida se misturam, característica da performance. Acreditava na arte como política e potência de transformação de mundos, foi professor universitário, criou uma escola de arte, criou um partido político e a ideia de que “A revolução somos nós” (BEUYS apud FARKAS; D’ AVOSSA, 2010, p. 12).





        	9 Refiro-me à realidade cotidiana em cada espaço escolar específico, bem diferente da ideia que se tem de ambiente escolar estudado na teoria.





        	10 Esta será uma das minhas práticas analisadas detalhada criticamente no Capítulo 3.





        	11 Uberização do trabalho é uma nova forma de controle, gerenciamento e organização do trabalho, podendo ser compreendida como um processo de informalização. Esse fenômeno intermedia a demanda de trabalhadores cada vez mais informais, havendo a precarização da mão de obra, pois esses trabalhadores não têm vínculo empregatício. Sobre uberização do trabalho docente, ver: SILVA, Amanda Moreira da. A uberização do trabalho docente no brasil: uma tendência de precarização no século XXI. Disponível em: https://periodicos.uff.br/trabalhonecessario/article/view/38053. Acesso em: jun.2021.





        	12 BBC NEWS. Manifestantes conservadores pedem intervenção militar no governo. Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2014/03/140322_marcha_familia_mdb_lk. Acesso em: jun. 2021.





        	13 Não tenho a intenção de analisar essas performances, mas as situo apenas para apresentar o contexto que vivíamos no Brasil, especialmente no Paraná, cabendo destacar a fundação do Salmonela Urbana Cia, pois o coletivo surge do fazer artivista como provocação de reflexão política por meio da arte.





        	14 Essa performance aconteceu na Praça Generoso Marques, Praça Santos Andrade e Praça de Bolso do Ciclista no Festival de Teatro de Curitiba e em outras datas, na Rua XV de Novembro.





        	15 Artur Alípio Barrio de Souza Lopes, artista nascido em Portugal, em 1945 e que passou a viver no Rio de Janeiro em 1955. “Quando surgiu na cena artística brasileira, no final da década de 1960, sua obra determinou uma cisão, uma fratura, diante de tudo o que se havia produzido anteriormente no país” (CANONGIA apud FREITAS, 2013, p. 118).





        	16 A pontuação correta do nome da performance é esta (!?), e não a do cartaz (?!).





        	17 MAROS, Angieli. Intervenção teatral no Centro de Curitiba assusta e confunde pessoas. Disponível em: https://www.gazetadopovo.com.br/caderno-g/intervencao-teatral-no-centro-de-curitiba-assusta-e-confunde-pessoas-7z8wak8rs9rd2u09m3m9kvfdm/. Acesso em: jul. 2021.





        	18 Sobre a greve e o massacre dos professores do Paraná do dia 29 de abril de 2015, no governo Beto Richa, ver: ASSAD, Germano. PM reprime protesto de professores em Curitiba e mais de 200 se ferem. Disponível em: https://brasil.elpais.com/brasil/2015/04/29/politica/1430337175_476628.html. Acesso em: jun. 2021.





        	19 GOZZI, Ricardo. Após quase um mês parados, professores do Paraná encerram greve. Disponível em: https://www.redebrasilatual.com.br/trabalho/2015/03/professores-do-parana-encerram-greve-3096/. Acesso em: jul. 2021; APP SINDICATO. Balanço das greves da educação do Paraná. Disponível em: https://appsindicato.org.br/wp-content/uploads/2015/08/585.pdf. Acesso em: jul. 2021.





        	20 Insígnia Zapatista.





        	21 SALMONELA Urbana Cia. Os fantasmas que me habitam. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=V5wuIfJOSQI. Acesso em: jul. 2021.





        	22 Sobre o panelaço, ver: BOM DIA BRASIL. ‘Panelaço’ comemora aprovação do processo de impeachment. Disponível em:http://g1.globo.com/bom-dia-brasil/noticia/2016/04/panelaco-comemora-aprovacao-do-processo-de-impeachment.html. Acesso em: out. 2021. Sobre o golpe 2016, ver: BRASIL DE FATO. O golpe de 2016: a porta para o desastre, por Dilma Rousseff. Disponível em: https://www.brasildefato.com.br/2019/04/17/o-golpe-de-2016-a-porta-para-o-desastre-por-dilma-rousseff. Acesso em: out. 2021.





        	23 Sobre o banquete da PEC, ver: CARAM, Bernardo. Jantar em que Temer pediu apoio ao teto de gastos custou R$ 35 mil, diz Planalto. Disponível em: https://g1.globo.com/politica/noticia/jantar-em-que-temer-pediu-apoio-ao-teto-de-gastos-custou-r-35-mil-diz-planalto.ghtml. Acesso em: out. 2021.





        	24 Conjunto de informações que as pessoas explicitam ao fazer o programa. Suas/seus fazedoras/es buscam considerar que sua intenção está implícita no que diz sobre o que faz. Em ações que não possuem programas declarados por artistas, é possível analisá-lo, observando a ação, o contexto da ação, o histórico de quem o propõe, o local onde está inserido social, geográfica, política e historicamente. Essa noção de programa dialoga com o conceito de programa da performer e professora Eleonora Fabião, o qual será explicitado no capítulo 1.





        	25 Pranayama é o termo utilizado na Yoga que se refere ao método de “controle da respiração”, que faz circular a energia vital por todo o corpo.





        	26 Essas noções e procedimentos estão calcadas na minha prática de meditação e Yoga, na qual busco ir além das sensações físicas e emoções grosseiras para entrar em contato com o que há de mais profundo e sutil em meu corpo e pensamento. E assim, expando essa percepção de mim para o entorno quando entro em contato com o mundo e contexto.





        	27 O conceito de experiência será abordado mais detalhadamente no Capítulo 1.





        	28 A Vigília Lula livre consistiu na ação da permanência de pessoas 24 horas por dia durante 580 dias, ou seja, todo o período em que o ex-presidente Lula ficou preso na Polícia Federal do bairro de Santa Cândida na cidade de Curitiba, em 2018 e 2019. A sua forma de construção e funcionamento será relatada no capítulo específico em que falarei sobre essa ação.





        	29 Situarei esses espaços no capítulo 3.
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